
Hospitais cobram 
recursos do SUS  c/3 

BRASÍLIA — Os hospitais con- i veniados ao Sistema Único de 
Saúde (SUS) também pressio-
riam o Governo por mais verbas, 
é ameaçam suspender 30% do 
atendimento feito com base nes-
te convênio a partir desta sema-
na. De acordo com o presidente 
da Federação Brasileira dos Hos-
pitais, Carlos Eduardo Ferreira, 
o Ministério da Fazenda deci-
diu liberar R$ 400 milhões para 
as despesas com o SUS até a 
aprovação do Orçamento pelo 
Congresso. Este valor, afirma 
Ferreira, é 30% inferior às ne-
cessidades mensais de manuten-
ção das atividades hospitalares 
ligadas ao sistema. 
I — Não podemos manter o nú-
friero de pacientes nos hospitais 
se estamos recebendo 70% do 
que o Governo deveria nos re-
passar. A assembléia deve ocor-
rer esta semana, ou, no máximo, 
no dia 4 de agosto, e se a decisão 

for a de reduzir o atendimento, ,e 
isso o que deverá acontecer —. r  

garantiu Ferreira. cr„)  

- Até que o Congresso aprove .o 
Orçamento de 1994, todos os em-
penhos (autorizações de despe-
sas) de saúde podem ser feitos. 
Mas, de acordo com a medida . 
provisória que regulamenta a li-f) 
beração de recursos na vigência■I 
do Plano Real, fica limitada a R$ . 
400 milhões a verba que efetiira-
mente sai dos cofres públicós. 
Com  a redução do atendimentó, 
a FBH quer pressionar o Gover-
no e, com isso, obter o pagamen: 
to integral dos empenhos. A rede 
conveniada do SUS é responsá-
vel por 75% das internações fei-
tas em todo o país. A redução 
das internações deverá ser dis-
cutida pelos representantes doá 
hopitais ainda esta semana, dú-
rante assembléia da FBH conVõ-
cada para discutir o assunto.; / 


